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p oucos são os  • candi-
datos à Constituinte 
que até o. momento 

mostram percepção mais 
profunda sobre a televi-
são como Melo de tradu-
zir ao povo, em lingua-
gem clara e -  direta, o que 
a partir de 15 de novem-
bro deverão inserir for-
malmente na Constitui-
ção. A inexperiência -- 
em Brasília sobretudo --- 
do discurso político e da 
caça.aos votos mistura-se 
à timidez diante das câ-
meras, à falta de recur-
sos financeiros (e conse-
qüentemente técnicos) da 
maioria dos partidos, e- à 
demonstração impressio-
nante de que homens de 
nossa sociedade nunca es:  
tiveram 'devidamente 
atentos ao tipo de lingua-
gem Multo específica que 
atribui à televlaão todo o 
Poder que dispensa •o-
mmitários. Dispensarial. 

Os números da mais re ,  
ceaste peaquisa eleitoral 
revelam* muito mais que 
uma brusca virada na 
preferência do eleitor da 
cidade. A queda de Meirà 

. Filho (PMDB), Alvaro 
Costa (PSB) e Rose. 
(PSB) é o espelho mais 
fiel do poder televisivo, 

_maior que todos os. oút-
doors, os-. santinhos, os 
plásticos de carros, os 
bottons, os cartazes nos 
pirulitos... embora candi-
dato nenhum possa des-
prezar todas essas arti-
manhas. 

Durante mais de uma 
década, Meira Filho ocu-
pou cadeira de destaque 
nos estúdios. da Rádio 
Planalto AM, confundin-
do sua audiência com á 
própria liderança da 
emissora. Ali, todas as 
manhãs, Meirarezou pe-
los .desvalidos„bronquemi 
com . autoridades, • itoni-
zou "Medidas governa-
mentais e conversou por 
telefone com todos 4 can-
tos do bistritci Federal. 
Não há pessoa necessita-
da nesta cidade que tenha 
`deixado. de gritar por ao -
corto nas nobres horas 
matinais do Programa do 
Meira. Espaço garantido 
e, mais que isso, socorro 
imediato. A população 
aprendeu a ver em Meira 
Filho uma espécie de fio-
bin Hood -em linhas radio-
fónicas. 

Da ,.mesma maneira, 
Alvaro Costa e Rose trou-
xeram para a batalha' por 
uma vaga na Constituinte 
a dupla de heróis popula-
res que inacreditavel 
mente fez do' programa 
Brasília Urgente ' (TV 
Brasília) um líder de au-
diência' capaz de desban-
car o telejornalismo glo-
bal (hoje) .e a sessão Vale 
á Pena Ver de Novo. (re-
prise de novelas, também 
pela Globo). As Moa, ex-
tensas e miseráveis, que 
se formavam na entrada 
do prédio da Tv Brasília 
desde as primeiras horas 
da mahhã, -são parte da 
história da cidade. Uma 
triste parte, porque o pro-
grama nunca discutiu as 
questões sociais mais es-
senciais. Mas ali estavam 
eles, pondo a boca no 
trombone .coma incansá-
veis advogados do diabo. 
E dá-lhe remédio de rápi-
do efeito: cadeiras de ro-
da, Moradia, medicamen-
tos raros, passagens. de 
volta ao. torrão  atai que 
fazia saudade no peito 
quando Brasília deixava 
de ser um Eldorado para 
ser um inferno de concre-
to. As Hnhas telefônicas 

do Canal 6 não paravam;; 
um segundo: Alvaro e R(h-
se faziam denúncia e; 
abriam espaço •para 
necessidades do povo., 
Alvaro e Rose, em ques-i, 
tão de segundos, traziam. 
ao  povo a solução que prol, 
curavam desesperada, . 
mente. Não há desvalido: 
nesta cidade que não te-
nha feito fila à frente da; 
Tv Brasília. 

Nos primeiros dias de, 
campanha, Meira, Alvaro, 

.Rose disparavam na. 
preferência do eleltorad.o,- 
de baixa renda. No entan:-.., 
to, horas e horas de pro-;::  
granias alimentados por, 
equipes de produção, téc; 
nicos e etc deram lugar4, 
minguados minutos nons-- 
paço patrocinado. . nein' 
TRE à ,propaganda gra- ,  
tuita :doa partidos: e sei',.  
éohdiátos.,Meirk,  AlVa-
ro e••oSe já hão têM ein 
.suas mesas o poder de so-
correr n'povo em doses 
instantâneas de humani-

,' tarismo solúvel. Conquía=. 
'tararn os prinieíros 
meros da pesquisa eleitW 
ral ainda no vácuo dó que 
eram. HOje, eles se miat'L 
ram às dezenas e dezenas: 
de candidatos e siglas. 
'Não tiveram sensibilida-
de, nem recursos e muito 
menoa - espaco/tempo pa-
ra trazerem a seus mina.'z 
tos televisivos e radiol& 
nicos a mesma lingual .  
gem e postura que os tor-
naram heróis em seus sa-
maritanos prograinas.. 

A teleWsão comandada 
pelo TRE pôs todo mundo 
num mesmo saco, agitou 
antes de usar e soltou .a 
feras. Agora, nossos he-
róis estão correndo ao la-
do de 'figuras até então''{ • 
desconhecidas. E como: -  • 
fama é coisa passageiradi °  
bastou um mês para.queUti. 
eleitor— inaistestemente 
chamado! a vot 
conscientemente — 

casse a duvidar de sua 
própria •e -scolha, 
çando ' a valorizar sua» ,  
participação no jogo dos- , ' 
votos.-E então a preferên--:•"-.1,  
dá se dilui. Meira,.Alvaro , ,,: 

Rose — às vistas 
grande público de baixew," 
renda — já não são 
mesmos, e á revelação 
suas novas caras é rea' 
ponsabilidade dos nies::s i. 
mos mecanismos que os 
consagraram: o rádio e a 
tevê, a tevê principal-

) mente. 
Na tevê é que discursos 

novos estão aparecendo e 
,ai, os desconhecidos 
Saem em vantagem, pois 
não' têm •que manter qual-
quer coerência com o pas-
sado. Quem antes ajuda-1 
va, agora mendiga ( vo-
tos) e póvo que é povo 
mesmo detesta miséria, 
coisa que tem de sobrai 
em sua casa. 

No sentido de que a te;- 
levisão ao mesmo tempo 
constrói e destrói mitos 'é 
que se pode explicar a 
queda na 'preferência 
eleitoral por Meira, Alva-
ro e Rose. Muito mais as- ., 
sim do que -  propriamente-p -• 
sob o julgamento do apro;,,J 
veltamento, digamos es -
tético, que hoje fazem do 
espaço que lhes é reser-
vado. Sob este aspecto, ou 
em 'outras palavras, se a 
estética televisiva esti-
vesse determinando vo-
tos, não seria surpresa se 

' tivéssemos em 15 de rio-
vembro uma margem as 
sustádora de abstenção... 
As exceções são raras e 
não estão determinando' 
muita coisa em favor de 
alguns ou contra outros. 

• 

• 

e. 


